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PREVENÇÃO – a realização da triagem auditiva neonatal é a única estratégia capaz de detectar precocemente alterações auditivas que poderão interferir no desenvolvimento futuro de seu bebê. A deficiência auditiva acarreta problemas de sociabilidade e de alfabetização 
Município realiza mais de 140 Testes da Orelhinha por mês

 
Itanhaém é considerada uma das cidades pioneiras da Baixada Santista a realizarem 

o exame. O teste é realizado no Centro Especializado na Saúde da Criança e da Mulher (CESCRIM)
Um dos sentidos mais importantes para o desenvolvimento completo da criança é a audição. É através dela que os bebês, ainda na barriga da mãe, iniciam o desenvolvimento da linguagem. Qualquer perda na capacidade auditiva, mesmo que pequena, o impede de receber adequadamente as informações sonoras, essenciais para a aquisição da linguagem. E como forma de prevenir este problema, o Centro Especializado na Saúde da Criança e da Mulher (CESCRIM), que funciona na Unidade de Saúde do Jardim Mosteiro, realiza teste de Emissão Evocada Otoacústica, popularmente conhecido como Teste da Orelhinha.  

Itanhaém é considerada uma das cidades pioneiras da Baixada Santista a realizarem o teste da orelhinha. Na Região da Baixada Santista, além de Itanhaém, as únicas cidades que realizam o teste são Praia Grande, Cubatão, Santos e São Vicente. O exame é feito no Município desde 2001.

São realizados mensalmente cerca de 140 teste de Emissão Evocada Otoacústica. Este controle é feito por 21 Equipes de Saúde da Família (ESF), através do pré-natal, realizado nas Unidades de Saúde da Cidade. Vale ressaltar que devido ao número elevado de bebês recém-nascidos no Município, o teste da orelhinha, é feito apenas em bebês que residem em Itanhaém.

Este exame consiste na colocação de um fone acoplado a um computador na orelha do bebê, que emite sons de fraca intensidade e recolhe as respostas que a orelha interna do bebê produz. Caso seja percebida alguma deficiência auditiva, a criança será encaminhada para a realização de exames mais específicos e tratamento.
Estudos indicam que o recém-nascido que tenha diagnóstico e intervenção fonoaudiológica até os seis meses de idade poderá desenvolver linguagem muito próxima a de uma criança que não apresente qualquer alteração auditiva. O exame é rápido, com duração entre cinco à dez minutos, e é feito no próprio berçário, com o bebê dormindo, de preferência com 48 horas de vida, antes da alta da Maternidade.

Para o Secretário de Saúde, Marcelo Di Giuseppe, o teste da orelhinha é essencial para que a criança tenha uma vida saudável. “O diagnóstico precoce possibilita a correção de eventuais problemas de audição logo cedo, garantindo a qualidade de vida da criança e depois do adulto. A importância do teste é detectar distúrbios auditivos no bebê para que possamos rapidamente, encaminhá-la para um tratamento adequado”.
No Brasil, a idade média do diagnóstico de distúrbio de audição varia em torno de 3 a 4 anos de idade, podendo levar até 2 anos para ser concluído. De acordo com o último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), 5,7 milhões de brasileiros possuem algum grau de deficiência auditiva. Cerca de 6% das crianças, com idade de até 4 anos, sofrem de perda auditiva ocorrida nos primeiros 3 anos de vida. Em cada mil crianças brasileiras, 6 apresentam perda de audição no nascimento.

O Centro Especializado na Saúde da Criança e da Mulher (CESCRIM) fica localizada na avenida Tiradentes, 184.
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